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  Aos que não podem falar




  HANNAH ARENDT, então uma convicta sionista-socialista, desaprovou o suicídio, criticou o distanciamento político-partidário de Zweig, resenhou ceticamente seu livro de memórias (Die Welt von gestern [O mundo de ontem], em português O mundo que eu vi), mas reconheceu “O grande silêncio” como um de seus melhores textos.a




  Por ironia, “Das grosse Schweigen” foi lido no meio de comunicação que Zweig mais detestava: o rádio. Em abril de 1940, já casado com Lotte e morador em Bath, ele fez sozinho a última visita à França (arranjada pela primeira mulher, Friderike, que lá se instalara depois da anexação da Áustria).




  No Théâtre Marigny, pronunciou a conferência “Vienne d’autrefois”, Viena de ontem, que apesar da guerra lotou a tradicional sala de espetáculos. Os amigos tentaram organizar uma reprise, contudo, sem datas disponíveis, aceitou participar de três emissões da Radio Paris, em alemão, dirigidas aos territórios ocupados.




  Uma delas é esta peça vigorosa contra a censura e o silêncio impostos pelos nazistas aos 40 ou 50 milhões de cidadãos da Europa central e Polônia. Seu pacifismo radical o impedia de fazer um apelo às armas, porém seu compromisso vital com a liberdade de pensamento e a sua aversão à violência produziram um de seus brados mais veementes.
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